
Diálogos  de  Além-Túmulo:  da
vingança à fraternidade
Através de um contato via TikTok, uma moça, residente em Portugal, pediu ajuda
para  seu  caso.  Dizia  ela  estar  sofrendo  com  agitações  em  seu  lar,  com
manifestações  físicas,  deixando-a  atormentada.  Sem  colher  maiores  detalhes
sobre  o  caso,  resolvemos  questionar  ao  Espírito  Amigo,  o  Espírito  que  se
apresentou como guia de nosso grupo, que nos recomendou o diálogo direto com
o Espírito em questão:

Primeiro diálogo
1. Evocação

R: Aqui estou.

2. Olá amigo, seja muito bem-vindo entre nós. Nós primeiro gostaríamos de saber
como podemos chamá-lo?

R: Vocês querem perguntar, então perguntem.

3. Tudo bem, nós vamos perguntar. Nós gostaríamos de entender qual é a sua
motivação em estar ali e se é você que está provocando as manifestações físicas.

R: Provoquei sim.

4. Qual é o motivo?

R: A cobrança. Eu quero que ela se lembre do que ela fez.

5. O que ela te fez foi nesta vida presente, dela? Ou em outra encarnação?

R: Em uma outra.

6.  Não  queremos  te  julgar,  não  sabemos  o  que  faríamos  na  sua  posição.
Gostaríamos de entender o que aconteceu.

R: Ela me maltratou. Ela sabia que eu tinha dificuldade. Mesmo assim, ela me
maltratou.
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7. Que posição vocês ocupavam? Em questão social, você era subalterno a ela?

R: Eu era filho. Ela nunca me tratou com amor.

8. Isso deve ter te provocado muita dificuldade durante a vida.

R: Muita surra. Muita humilhação.

9.  Você  se  lembra  se  dessa  encarnação  anterior,  você,  como espírito,  havia
escolhido esse ambiente por algum motivo?

R: Era para termos uma vida equilibrada.

10. Você se lembra se você na vida anterior a essa vida, você já tinha conexão
com ela?

R: Sim. Sempre tivemos problemas. Ela prometeu que dessa vez ela iria me amar.
Eu sei que a situação não era boa, mas eu não tinha culpa nas escolhas que ela
tinha feito. Eu só precisava nascer e a única responsabilidade dela era me amar,
para que eu pudesse entender um pouco mais sobre o amor. Ela se omitiu. Se
omitiu.. e só me trouxe sofrimento.

11. Tem outro espírito relacionado a essa história, agindo ali no local, não tem?

R: Tem.

12. Você sabe quem ele é?

R: Eu só sei que ele não é bom. Não.

13. Você não o conhece?

R: Não.

14. Por que você diz que ele não é bom?

R: Porque eu fujo dele.

15. Entendo. Será que ele tem boas intenções? E você não entendeu isso direito?

R: Eu não sei.

16. Eu quero que nos perdoe por qualquer pergunta mal direcionada. […] Você



percebe que ela sofre hoje possivelmente por conta dessas escolhas que ela fez
por essas tendências.

R: Eu percebo o sofrimento. Mas ela merece.

17. Ela sofre as consequências do que ela escolheu. Mas você se sente feliz
estando ainda ao redor dela?

R: Eu só queria que ela me amasse. Mas se ela sofre de certa forma, eu sou feliz.

18. De que maneira você ficar fazendo essas demonstrações de manifestação na
casa dela, você vai fazer ela sofrer? De que forma?

R: Não dando paz. Não dando sossego.

19. Existe uma grande diferença entre felicidade e alegria […] Você concorda com
isso?

R: Não sei, acho que preciso pensar.

20.  Essa realização está no princípio que o Espiritismo nos ensina […] Você
consegue perceber esses espíritos?

R: É, eles estão aqui, sim. Dá pra ver. Eu tenho que pensar em tudo isso.

21. Esperamos que você se sinta bem entre nós […] quem sabe ajudando?

R: Acho que entendo um pouco do que você fala. Pode me chamar de Carlos.

22. Obrigado, Carlos. A intuição nunca nos falta, se eu falo bem, é por conta dos
bons espíritos que estão conosco. Nunca se esqueça deles.

R: Eu vou pensar melhor em tudo o que você me falou.

23. E a gente espera que em próximas ocasiões possamos dialogar um pouco mais
com você.

R: Espero que a gente possa se encontrar de novo, sim. Para poder conversar
melhor.



Segundo diálogo
1. (Ao Espírito Amigo) Gostaria muito de saber, se for possível, gostaríamos de
voltar a conversar com o Carlos, o espírito estava em participação ali com a M…

R: Carlos. Ele está aqui  presente.

2. Carlos, nosso amigo, queremos te receber de braços abertos novamente. E
gostaríamos de saber como você está depois da nossa última conversa.

R: Um pouco mais esclarecido. Mas não estou cem por cento convencido.

4: Faz parte. O M… tentou chamá-lo no grupo dele. Você não quis ou você não
pôde se comunicar lá?

R: Eu não quis.

5: Por qual motivo?

R: Eu ia escutar as mesmas coisas que vocês me falaram.

Observação:  nesse  diálogo,  o  Espírito  ainda  se  expressava  com  desprezo  e
sarcasmo. Ainda assim, respondemos com bom-humor, fazendo-o sentir à vontade
e mais próximo a nós.

6: Entendi, tudo bem. Nós entendemos essa  dificuldade. A gente mesmo, no dia a
dia, é muito difícil de se convencer de que realmente a gente precisa perdoar uma
determinada pessoa, deixar passar uma determinada coisa, né? Você gostaria de
falar mais alguma coisa a respeito do que se passa ali, como a M…?

R: Se ela quer realmente o meu perdão, ela que ore por mim.

7: Ela disse estar orando, você percebeu?

R: Percebi.

8: Você ainda guarda um rancor?



R: É difícil esquecer certas coisas.

9: Justamente sobre isso que você está falando agora, de esquecer certas coisas.
Como foi você na última vez? Você estava aqui, você falou que você precisava
nascer e a única responsabilidade dela era te amar. Como foi essa combinação
que vocês fizeram antes de nascer para poder acontecer isso?

R: Nós estamos vivendo algumas vidas juntos há algum tempo. Tivemos e fizemos
coisas  juntos  que  nos  comprometeram.  Por  isso,  nessa  última  vez,  após  o
conhecimento que tivemos no mundo espiritual e a orientação que recebemos,
combinamos que seria diferente. Mas ela se perdeu. Tá certo, eles me disseram
que eu também não colaborei.

Observação: essa resposta corrobora o fato de muitas vezes (mas não sempre) os
Espíritos passam várias vidas envolvidos uns com os outros. Algumas vezes, até
mesmo numa espécie de círculo sem fim, transformado em perseguição, no qual,
muitas vezes, nem sequer se lembram mais o que um fez para o outro e sua
própria parcela de culpa nas ações.  Concentram-se nos hábitos de vingança,
julgando apenas o outro e se vitimizando, sem considerar seus próprios atos. Isso
fica evidente em “Tá certo, eles me disseram que eu também não colaborei”, onde
“eles” é uma referência aos bons Espíritos que o ajudam nesse processo.

10: Era isso que eu ia te perguntar: você se lembra se alguma coisa anterior fez
ela despertar uma raiva de você, algo que você possa ter feito?

R:  Eu  acredito  que  sim.  Não  fui  um  bom  companheiro  para  ela  em  uma
encarnação anterior.

Observação: ajudar o Espírito a perceber os bons Espíritos ao redor, o bem, fazê-
lo se sentir verdadeiramente acolhido e ajudá-lo a lembrar o que ele mesmo possa
ter feito ajuda-o a sair desse estado de perseguição, dando lugar ao remorso e ao
arrependimento.

11: Entendo, meu amigo. Vocês parece que estão em uma em uma relação de
amor e ódio do ponto de vista carnal há muito tempo, né? E eu diria que vocês
estão a um passo de transformar isso na verdadeira Felicidade.

R: Pode ser…

12: Você começa a perceber isso?
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R: Tenho tentado deixar ela em paz. Tem como me esforçar um pouco mais, até
porque esses espíritos que estão aqui me dizem o tempo todo que eu preciso
melhorar. Eles já me mostraram as possibilidades que eu teria. Seria  diferente,
se minhas atitudes fossem outras. Então eu busco não  ter aquele sentimento de
vingança que ainda cresce e insiste dentro de mim.

Observação: essa é a luta de todos nós. Muitas vezes, nos sentimos desmerecidos
por termos errado, sem entender que o que vale é o esforço, em o qual não
chegaremos à relativa perfeição.

13: Essa semana, quando nós o evocamos e você não quis vir, fizemos uma prece
por você. O que você sentiu durante esse momento de prece que fizemos em
coletividade aqui? Em algum momento dessa prece você pensou: “sou mais forte e
renunciarei a essa vingança”?

R: Eu recebi sua prece. Percebi o amor e a compaixão que vocês têm. Através
dessa prece, me senti um pouco mais confortável. Ainda preciso de um pouco de
tempo para assimilar.

14: Carlos, você sabia que você se mostrou um espírito um tanto esclarecido,
sabia que você poderia ajudar muitos outros espíritos também?

R: É o que todos me dizem aqui.

15. Quer saber que essa capacidade – porque você se expressa muito bem… Você
devia tentar ajudar alguém, tenta ajudar algum outro espírito. Você já tentou?

C: Não.

16. Não? Então tenta. E depois a gente vai conversar com você. Você vai dizer o
que que você sentiu depois que você ajudou. Ele está bom? Você promete que
você vem nos dizer?

R: Eu volto, eu volto.

17. Carlos, eu gostaria de fazer uma pergunta e peço ajuda do espírito amigo
nessa resposta. Você disse que antes que os espíritos já falavam com você, já te
mostravam certas coisas. Mesmo antes da nossa conversa, qual é a diferença em
conversar conosco? Em que isso te ajuda mais, possivelmente, do que os Espíritos
ao seu redor?



R:  A diferença é que vocês estão no corpo físico. E vocês vivenciam as mesmas
dificuldades  que eu.  A  desistência  da  vingança… Eles  têm um entendimento
diferente. Na verdade, me sinto mais próximo a vocês justamente por isso. Então,
quando vocês falam vocês estão entendendo a minha dificuldade, porque vocês
também têm a mesma dificuldade.

Observação: diria Kardec: “Espíritos mais burgueses (que se nos relevem esta
expressão) nos tornam mais palpáveis as circunstâncias da nova existência em
que se encontram. Neles, a ligação entre a vida corpórea e a vida espírita é mais
íntima, compreendemo-la melhor, porque ela nos toca mais de perto. Aprendendo,
pelo  que  eles  nos  dizem,  em  que  se  tornaram,  o  que  pensam  e  o  que
experimentam os homens de todas as condições e de todos os caracteres, assim
os  de  bem  como  os  viciosos,  os  grandes  e  os  pequenos,  os  ditosos  e  os
desgraçados do século, numa palavra: os que viveram entre nós, os que vimos e
conhecemos, os de quem sabemos a vida real, as virtudes e os erros, bem lhes
compreendemos as alegrias e os sofrimentos, a umas e outros nos associamos e
destes e daquelas tiramos um ensinamento moral, tanto mais proveitoso, quanto
mais estreitas forem as nossas relações com eles. Mais facilmente nos pomos no
lugar daquele que foi nosso igual,  do que no de outro que apenas divisamos
através da miragem de uma glória celestial. Os Espíritos vulgares nos mostram a
aplicação  prática  das  grandes  e  sublimes  verdades,  cuja  teoria  os  Espíritos
superiores nos ministram.” (O Livro dos Médiuns,  item 281).  Como vemos, o
mesmo se dá com a relação deles para conosco. O aprendizado é mútuo.

18: Entendemos.

R: E quando, quando vocês se esforçam, vocês percebem a dificuldade que eu
tenho?

19: Entendemos, obrigado pela resposta.

Observação: fraternidade, amigos, eis a palavra. Veja que em momento algum
tratamos esse Espírito como algo a ser expurgado, mas como alguém que se
deixou levar por falsas ideias,  do mesmo jeito que muitas vezes nós mesmos
fazemos. Notem que o Espírito busca entendimento, e é por isso que, mais do que
palavras, o exemplo deve falar mais alto.

20: Entendemos. E Gostaria de perguntar: Você tem algo a dizer diretamente a
M… (a moça perseguida), se for permitido?



R: Eu aguardo a minha modificação. Sinto que isso é possível. Mas não sei ainda
quanto  tempo  vou  demorar  para  entender  melhor  as  coisas  que  estão
acontecendo.

21: Aos pouquinhos, as coisas vão clareando um pouquinho de cada vez.

R: Digam à M… para ela não desistir. Eu também não vou desistir de melhorar
aqui.

22: Agradecemos muito sua comunicação e ficamos muito felizes com você.

(Ao  Espírito  Amigo):  Gostaríamos  de  perguntar  ao  espírito  amigo  se  seria
possível, por mais um pouquinho, falar com o espírito da avó da M…

R: Peço que no momento vocês tenham um descanso para médium. Ela sentiu A
tensão do Carlos.

Observação: a médium terminou a comunicação um tanto cansada, mas, como
tem nos asseverado, não é nada que persista para depois. As comoções morais do
Espírito refletem momentaneamente no seu corpo, mas, tendo consciência de que
são questões dele, e não dela, tais comoções não perduram em sua constituição
física.

Terceiro Diálogo
1: Nós gostaríamos de receber o Carlos, Espírito amigo  que há algum tempo se
une aos nossos propósitos.

R: Eu estou aqui. 

2: Tudo bem, Carlos, como você está? 

R:  Melhor.  Tive  tempo de refletir  e  pensar  a  respeito  das  coisas  que vocês
falaram. Tenho estado ocupado com os espíritos de luz que são superiores a mim,
aprendendo sobre o perdão e isso está me fazendo bem. 

3: A gente fica muito feliz por você, de verdade, e é interessante notar que é



perceptível na médium. Você percebe isso também? 

R: Eu percebo que ela está mais leve. Ela não está segurando como fazia outra
vez. Ela não contrai o músculo como ela costumava fazer antes.

Observação: a médium estava mais relaxada e não demonstrava mais, nem na
fala,  nem na expressão,  o sarcasmo anteriormente presente.  As respostas do
Espírito também se tornaram mais completas e profundas, como veremos.

4:  Nós gostaríamos de fazer algumas perguntas que a gente tinha para fazer
antes de ir até um assunto importante. Tudo bem? 

R: Tudo bem.

5:  Obrigada.  Carlos,  você  pode  descrever  como você  fazia  as  manifestações
físicas? 

R:  Essa é uma pergunta difícil.  Ainda não tenho esse entendimento. Mas por
aquilo que percebi, era a minha vontade. Não sei se estava ligada, se essa vontade
estava ligada à raiva que eu tinha dentro de mim. Se tinha outra maneira que eu
não percebia. Mas era uma união de coisas. Uma união de… Eu vou dizer forças
que eu tinha. Os pensamentos ali da M…. Tudo isso se juntava. 

6: Entendo. Uma pergunta. Você falou em raiva. Nós entendemos que a raiva, a
tristeza são emoções do corpo. Como você sentia essa raiva? 

R:  Era  uma compressão.  Algo  que  parecia  que  me deixava  preso.  Como se
estivesse me apertando. 

7: Você sentia que isso não te fazia bem? 

R: Isso me fazia querer explodir.

8:  O  que  você  sentia  depois  que  conseguia  movimentar  tudo  e  fazer  a
manifestação? 

R: Quase uma libertação. Mas, depois, voltava tudo de novo. 

9: Você começou a fazer lá ou fez em outros lugares antes? 

R: Somente lá.



10: Desde a sua última encarnação, desde que você deixou o corpo você ficou
ligado a ela? À M…? Ou você esteve em outros lugares ou em outros ambientes? 

R: Eu estive no mundo espiritual à procura dela. Mas por algum motivo eu não a
encontrava. 

11:  Entendi.  Você percebe que se essas  manifestações físicas  dependiam da
presença de alguém? De um médium? 

R: Dependiam sim da M… Era dela que eu colhia o que eu precisava.

Observação: se isso estiver correto, então M… é médium de efeitos físicos e não
sabe.

12: Entendemos. Se você quisesse fazer isso para machucar alguém, mesmo ela…
Por exemplo, lançar uma panela nela, ou uma faca, você conseguiria? 

R: Conseguiria, mas não foi permitido. 

13: Como a gente conversou a última vez, você conseguiu ajudar alguém, como a
gente combinou da última vez? Você teve essa oportunidade? 

R: Eu segui com os irmãos aqui, como eu disse antes, para aprender sobre o
perdão. Conversei com alguns espíritos que estavam numa situação parecida com
a minha e percebi o quanto eles, perdendo tempo na vingança como eu fazia,
deixavam de ver o que eu estava vendo naquele momento. Existe uma luz muito
acima de nós.  É uma luz que nos atrai,  que faz com que desejemos tocá-la,
experimentá-la, e esses irmãos que eu fui visitar não conseguiam nem sequer ver
os irmãos espirituais que me acompanhavam, e isso chamou minha atenção. Me
senti bem, se é isso que você quer saber, em poder escutar deles e tentar fazer
com que eles enxergassem o que eu estava enxergando.

14: Certamente você os ajudou. Você contou tudo aquilo que eu ia te perguntar
para você. 

R:  É minha obrigação, agora é meu dever ajudá-los, assim como vai ser meu
dever ajudar a M… Estou me preparando para isso. 

15: Quando você fazia os fenômenos na casa da M… era sempre você só ou tinha
mais alguns outros espíritos lhe ajudando naquele fenômeno? 



R: Quando eu podia, eu chamava alguns e isso foi errado. O que eu faço agora é ir
até esses espíritos e mostrar para eles que eu estava enganado. Nós temos um
auxílio mútuo aqui:  nós nos ligamos pelos nossos sentimentos e pelas nossas
vontades, então quando nós nos ligamos àqueles que têm o mesmo propósito que
nós, nós nos auxiliamos mutuamente e acabamos nos comprometendo até mais do
que deveríamos. 

16: E hoje que você já mudou de hábito e de pensamento, esses irmãos ainda
continuam nesse estado de pensamento ou você conseguiu mostrar a eles a sua
nova realidade? 

R: Infelizmente eles continuam e me sinto responsável por isso. É meu dever
agora fazer por eles o que vocês fizeram por mim. 

17: Eu gostaria de saber como você vê o espaço ao seu redor, agora que você não
está mais tão ligado a esses propósitos de vingança. 

R: Amigo P…, você não tem ideia da imensidão que é o mundo espiritual. E eu
ainda não me habituei em ver tão longe, perceber tantas coisas que me rodeavam
e eu não percebia. É uma beleza. Nós não temos palavras. Nós vemos cores. Nós
vemos  brilhos.  Nós  vemos  rastros  luminosos  de  outros  espíritos  ainda  mais
elevados. É inacreditável a grandeza de tudo que nos rodeia. É como quando
vemos o oceano pela primeira vez. Acho que até mais. Muito mais. 

18:  Aquilo  que nós vemos nas nossas  imagens astronômicas sobre o  espaço
sideral, as luzes e tudo mais, chega a ser bonito ou não tem comparação com o
que você vê? 

R: Para os olhos de vocês, a imensidão das estrelas, do espaço, é inebriante. Para
nós, é muito mais. Porque nós vemos tudo isso e além disso… 

19: Me permita só mais uma pergunta: O que você diria sobre as pessoas que
ligam tantos pensamentos a essas ideias materialistas no pós-morte, pensando
que terão que ficar enclausuradas em casas, dormindo, comendo? 

R: Pobres criaturas. Elas perdem aquilo que eu perdi. Nós não temos estômago,
nós não temos nada disso. Elas vão perder muito tempo. Porque elas trazem pra
cá,  aquilo  que  elas  estão  imaginando  ali,  e  ficarão  perdidas  nisso  até  que
despertem para a realidade, para aquilo que as espera. E o arrependimento, meu



amigo. O arrependimento… Esse leva muito tempo para que a gente possa se
desfazer dele. 

20: Carlos, como a gente pode ajudar? Tem alguma coisa que a gente possa fazer
pra você? Pelo visto, você está mais tranquilo do que as últimas vezes que nós o
chamamos. 

R: Continuem as preces. Não só pra mim. Ofereçam suas orações a todos aqueles
que estavam na mesma situação que eu.  E a outros.  Uma prece geral aos
espíritos sofredores alcança seu objetivo. Eu ainda estou próxima à M…. Não
vou negar. Mas estou me controlando para não perturbá-la, porque eu sinto que
ela está entendendo a necessidade de perdão assim como eu. 

21: Se você quiser deixar algumas palavras finais para nós, mesmo nos olhando
de perto, agradecemos. 

R: A vocês, só continuem nesse esforço de trabalho. A M…, que ela possa me
perdoar também. E se perdoar mesmo que ela não saiba o que ela fez. Que ela
tenha fé e que ela possa seguir na sua vida com cuidado a fim não cometer os
erros que ela já acometeu. Que ela ame e que ela tenha respeito por aqueles que
ela tem próximos a ela. Que ela não os abandone. Que ela se mantenha firme
nesse propósito. 

22: Comunicarei isso a ela. Muito obrigado, viu? 

R: O agradecimento é meu pelo auxílio que vocês me proporcionaram. 

A gratidão que carrego dentro de mim por vocês será sempre um farol para que
eu não me perca no que ainda virá para mim. Que Deus os abençoe igualmente.

Os diálogos com esse Espítos nos trouxeram bom aprendizado, além de uma grata
oportunidade de sermos úteis, conquistando mais um amigo em nossa jornada. O
Espírito em questão, tendo sido evocado em um grupo parceiro, lá não quis se
comunicar, mas o Espírito guia desse grupo mencionou que os fenômenos físicos
estariam  mexendo  em  panelas  e  na  cama.  Até  o  momento,  eu  não  havia
questionado sobre tais detalhes – o que sempre tenho buscado fazer, a fim de me
manter isento. Questionando M…, a moça perseguida, sobre o que esse Espírito
fazia, ela confirmou que ela ouvia panelas e louças batendo “sozinhas”.



Em nossos primeiros passos, notamos que estamos ainda apenas engatinhando
nas  evocações,  aprendendo,  assim,  a  fazer  perguntas  mais  aprofundadas,  no
tempo disponível,  sem sobrecarregar a médium. Esperamos, em breve, poder
contar com mais grupos parceiros.

Diálogos  de  Além-Túmulo  –
Evocação  –  Marcos,  o  Espírito
arrependido
Na reunião anterior, o grupo teve algumas dúvidas sobre cura. Ficou decidido que
faríamos um pedido aos bons espíritos para que nos auxiliassem com as dúvidas.
Um espírito veio espontaneamente para responder a essas perguntas. No final,
nós indagamos do que ele precisava. Ele nos disse que precisava de preces, pois
ele tinha errado muito e se arrependia depois de sua última encarnação. Fizemos
preces a ele e ele se despediu.

Nesta reunião, depois de preparar algumas perguntas, nós decidimos evocá-lo
para entender melhor sua situação. 

Eis a comunicação. 

Evocação. 

1. Queremos te receber em nosso grupo, querido irmão, com todo carinho e nós
estamos querendo conversar com você ou com vocês, para aprender, para nos
instruirmos e, se possível, nós ajudarmos com alguma coisa que você precisa e
você nos ajudar com alguma coisa que nós precisamos. Nossa intenção é muito
legítima e nós não vamos julgar você, nós estamos aqui para conversar como
amigos, como irmãos.

R: Agradeço as preces que vocês fizeram por mim. Foram muito úteis.

2. Amigo, você poderia nos dizer qual foi a sua motivação para se comunicar
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conosco na vez anterior?

R: Só a necessidade da oração. As pessoas esquecem de mim.

Observação:  não é a primeira vez que vemos um Espírito se lamentar disso.
Realmente, ninguém quer ser esquecido, mas o Movimento Espírita, ausente dos
estudos da ciência espírita, não pratica mais as evocações, por conta de diversas
falsas ideias. Deixa de ajudar e de aprender, e tal é o domínio das inverdades, que
alguns chegam ao ponto de não fazer preces pelo Espírito, crendo que, assim,
atrapalhariam.  Nesse  sentido,  grandes  canais,  ditos  espíritas,  mas  também
desconhecedores do Espiritismo, colaboram na divulgação dessas falsas ideias.

3. O que houve para elas esquecerem de você?

R: Faz muito tempo que eu desencarnei. Aqueles a quem eu amava não são mais
corpos físicos. E eu não encontrava com eles, em lugar nenhum. Hoje já posso,
pelas preces de vocês, visualizar aqueles que estiveram comigo na minha vida
física. Isso é consolador.

4. Então quer dizer que enquanto eles não foram para a pátria espiritual você não
tinha contato com eles?

R: Não. Eu tentava. Mas eles não me ouviam.

5. E quando você os viu, como foi, eles vieram, eles entraram em contato com
você ou você entrou em contato com eles? Como foi?

R: Eles. Eles chegaram. Minha esposa, minha mãe, meu pai. Meu pai Alberto,
minha mãe Eliza, minha esposa Helena.

6. E o seu nome?

R: Marcos.

7. Marcos. Você disse na última vez que você se arrependeu das coisas que você
tinha feito. Nós  não entendemos bem do que, se você se sentir à vontade, você
pode nos contar o que aconteceu? Seria interessante porque nós poderíamos
entender melhor você e nós  poderíamos nos instruir.

R: Tinha muita disputa. Dinheiro. A ganância. Roubei muitas pessoas. Coloquei
minha família numa situação ruim. Eles sofreram por minha causa. Deixei eles



abandonados à própria sorte por causa do dinheiro.

8. E você foi antes de todos eles? Desencarnou antes de todos eles?

R. Sim. Foi um acidente. Tenho dificuldade de lembrar.

9. Não tem problema, irmão. Se você sentir vontade de falar, Marcos, você fala,
nós  não estamos forçando,  não tem problema.  Quando foi  que você entrou?
Quando você se deu conta que tinha morrido, que tinha desencarnado? E como
você se sentiu?

R: Sozinho. Eu tinha a escuridão.

Observação: aqui nota-se como é necessário fazer perguntas objetivas, uma por
vez. Não é a primeira vez que notamos que o Espírito se concentra apenas na
última pergunta.

10. Então o ambiente que você estava, você não conseguia decifrar, tudo escuro.

R: Não. É. Era escuro. Eu não via, não via ninguém.

Observação: esse fato que, de momento, não soubemos aprofundar melhor, nos
fez lembrar do artigo “O Espírito de um Danado”, na Revista Espírita de fevereiro
de 1860.

11. E como você conseguiu sair dessa escuridão? Como foi esse processo? Que foi
uma conquista, não? Que você conseguiu, Marcos? Se me permitir chamar assim,
né? Permitir que eu e a M. te chamar assim.

R: Sim. É, foi.

Observação: o interlocutor fez várias perguntas. O Espírito se concentrou em uma
resposta simples.

12. Como você conseguiu se libertar disso? Como é que foi?

R. Eu via primeiro. Não via, ouvia algumas vozes. Escutava o choro da minha
esposa, os lamentos de meu pai, mas o amor da minha mãe… Minha mãe começou
a  aparecer  para  mim.  E  foi  então  que  eu  comecei  a  entender  o  que  tinha
acontecido.



13. Marcos, você escutava sua mãe orando por você?

R: Sim. Ela chamava o meu nome e ela rezava.

14. Assim como você escutou as nossas preces, você escutava as preces da sua
mãe ou era de modo diferente?

R: Era diferente. Ela tinha e tem ainda um amor que eu não sei entender. É
grandioso. Ela me fez enxergar um pouco da luz de onde ela se encontra. Isso me
moveu. Por isso, ouvi.

Observação: aqui, deve ter muito a ver com a questão do magnetismo espiritual.
O Espírito de sua mãe tem uma sintonia mais profunda com ele, o que deve fazer
com que lhe seja mais fácil registrá-la. É assim que aqueles que tem uma sintonia
maior com certos indivíduos terão mais capacidade, ainda que do mundo físico, de
auxiliá-los, com preces e diálogos, na superação, no retorno ao bem, etc.

15. A partir dessas preces da sua mãe?

R: Sim.

16. Nessas orações da sua mãe, você começou a ficar mais confortável. E aí que
você conseguiu enxergar melhor os seus companheiros que estão à sua volta?
Como  foi?  Você  poderia  explicar  melhor,  Marcos,  essa  parte?  Como  você
conseguiu superar tudo isso?

R: Sim. Eu não sei se eu superei. Eu ainda tenho culpa.

17. Sim, mas você já deu um grande passo, não?

R. Sim. Eu ainda tenho muita culpa, mas ela com aquele amor abriu um caminho
para mim e a escuridão foi saindo, foi indo embora. Ela mostrou onde eu estava e
o que eu tinha que fazer.

18. Você pode ser um pouquinho mais específico, nisso que você falou, no que “eu
tinha que fazer”?  Como ela instruiu você, quais foram as instruções dela?

R: Pedir para Deus oportunidades de crescimento. Pedir a Deus para mostrar
como chegar até ele. Eu vi outros espíritos que se aproximavam, me acalmavam e
me  disseram  como  eu  deveria  me  transformar  num  ser  melhor.  Eu  estou
buscando perdão daqueles que eu prejudiquei.  Estou tentando me perdoar



pelos erros que eu cometi. Todos os dias algum espírito se aproxima e me
incentiva, me mostra como é o perdão. Ele me leva a lugares diferentes, onde
eu consigo ver e sentir o que é o amor e o que é o perdão.

Observação: esse não é o único Espírito que nos fala sobre a ideia de que, no
mundo Espiritual, eles aprendem pelo exemplo, e não por leituras. São levados a
acompanhar outros casos,  a auxiliarem e serem úteis.  Essa é a realidade do
mundo espírita.

19. Isso tem ajudado você, essas “visões”, e esses “ouvir”, tem ajudado você a
entender melhor.

R: Sim, sim. Mas ainda não estou pronto. Eu preciso ainda de mais fé, talvez.

20. A conversa que você, Marcos, teve conosco a última vez e essa que teve agora
é a primeira vez que você está conseguindo conversar numa reunião como a
nossa, uma reunião mediúnica?

R: Sim, sim.

21. Nesta sua desencarnação?

R: Sim. Eu não sabia como era isso.

22. Quem o trouxe até nós?

R: O espírito que me acompanha. Eu acho que… eu acho que ele está sempre aqui
com vocês.

23. Sim. Quem? E agora ele está aqui conosco também?

R. Ele conhece todos.

24. Quantos são, Marcos?

R: Esse que me acompanha. Tem mais 3 … 4. Mas também tem outros. Os que
têm mais luz são 4.

25. Eu queria entender, meu irmão Marcos, em que ambiente você ficou enquanto
não conseguiu enxergar a luz, você se recorda?

R: É o espaço! Grande, mas é escuro.



26. Você não conseguia vislumbrar alguma região, alguma casa, algum local?

R: Não. Não. Só escuro, só escuridão.

27.  Irmão!  Marcos!  Em nome de  nosso  senhor  Jesus  Cristo,  eu  gostaria  de
agradecer pela mensagem e que os bons espíritos sempre encaminhem você, que
você sempre se sinta acolhido aqui neste nosso espaço e que você consiga se
perdoar, porque é a coisa mais importante, é você mesmo se perdoar das coisas
que você fez. Ah, eu gostaria de saber se você teria mais alguma coisa para falar
para nós para nossa instrução, para nosso entendimento melhor da doutrina ou
para podermos ajudar melhor ou mais ainda você.

R: Só gostaria de deixar meu obrigado pelas preces e pela oportunidade de estar
aqui, pelo acolhimento, por vocês não terem me julgado por  aquilo que eu fiz. E
eles dizem aqui reunidos que vocês estão em aprendizado e em breve virão mais
recados, são recados, eu acho. Instruções. Mas eles oram por vocês também e
estão com vocês. Eu preciso ir.

OBSERVAÇÃO: o grupo está em fase de desenvolvimento, sendo, aos médiuns,
oriundos do Movimento Espírita, que não dialoga com os Espíritos, uma novidade
o retorno a essa prática. Isso lhes causa certas dificuldades, que serão vencidas
com o tempo e a prática. Por esse motivo, é normal a ocorrência de imprecisões,
mas, como o diálogo não tem nada que mereça uma atenção cuidadosa especial,
além da análise  que já  fizemos,  colocamo-lo  com o fito  de instigar  outros  a
retomarem esses diálogos.

Nosso grupo se reune através da internet, por vídeo, cada um de suas casas.

Obstáculos dos Médiuns
A mediunidade é uma faculdade que permite a interação entre o mundo material
e o mundo espiritual. Allan Kardec, ao longo de seus estudos, observou que a
mediunidade se expressa de formas diversas e com efeitos distintos, o que nos
leva a entender que não existe uma única maneira de estabelecer comunicação
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com os espíritos.  Como ele  mesmo afirma,  “a mediunidade é  uma faculdade
multiforme”, o que implica na variedade de manifestações e experiências que ela
pode gerar.

Colaboração de Ceres Marcon

“A mediunidade é  uma faculdade multiforme;  apresenta  uma infinidade de
nuances em seus meios e em seus efeitos. Quem quer que seja apto a receber
ou transmitir as comunicações dos Espíritos é, por isso mesmo, um médium,
seja qual for o meio empregado ou o grau de desenvolvimento da faculdade –
desde a simples influência oculta até a produção dos mais insólitos fenômenos.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Dentro  das  inúmeras  manifestações  mediúnicas,  uma das  mais  conhecidas  e
utilizadas é a psicografia. Nesse tipo de mediunidade, o médium atua como um
canal para a comunicação escrita com o plano espiritual, sendo uma das formas
mais  comuns  de  manifestação  no  campo  do  Espiritismo.  Ao  abordarmos  a
psicografia, podemos observar que os médiuns podem ser classificados de acordo
com o grau de controle  sobre o  processo,  e  essas  classificações influenciam
diretamente nos obstáculos  que eles  enfrentam ao longo do desenvolvimento
dessa faculdade.

Existem três tipos principais de médiuns psicógrafos:

Médiuns intuitivos: São aqueles que recebem a inspiração dos espíritos,
mas escrevem de forma consciente, com algum controle sobre o que está
sendo dito. A comunicação é mais indireta, com o médium recebendo
intuições ou orientações, mas ainda mantendo o controle sobre a escrita.
Médiuns mecânicos: Esses médiuns tornam-se canais automáticos para
a comunicação dos espíritos. Durante o processo de psicografia, eles não
têm controle consciente sobre o que está sendo escrito, o que caracteriza
uma manifestação de natureza mais espontânea e intensa.
Médiuns semimecânicos: Representam um meio-termo entre os tipos
anteriores. Embora haja uma certa influência do espírito sobre a escrita, o
médium ainda mantém algum grau de controle e consciência sobre o
processo.



No entanto, como Kardec nos alerta,  mesmo sendo uma faculdade natural,  a
mediunidade não é isenta de dificuldades. Ele nos diz:

“Embora não seja a faculdade um privilégio exclusivo, é certo que encontra
refratários, pelo menos no sentido que se lhe dá. Também é certo que não deixa
de apresentar escolhos aos que a possuem, pode ser alterada e até perder-se e,
muitas vezes ser uma fonte de graves desilusões.”

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essas  palavras  de  Kardec  nos  lembram  que  a  mediunidade,  apesar  de  sua
natureza acessível  a muitas pessoas,  não é algo simples.  Ela pode encontrar
resistência, tanto interna quanto externa, e o médium pode enfrentar obstáculos
de  diversas  ordens  —  desde  a  dificuldade  em  manter  o  controle  sobre  as
comunicações até o risco de ser influenciado por entidades enganadoras ou mal-
intencionadas.

Em sua análise, Kardec nos alerta para a complexidade das causas que envolvem
a mediunidade e como, muitas vezes, ela pode se manifestar em indivíduos cujas
características morais não são necessariamente exemplares. Ele afirma:

“O dom da mediunidade depende de causas ainda imperfeitamente conhecidas
e  nas  quais  parece  que  o  físico  tem uma grande  parte.  À  primeira  vista
pareceria que um dom tão precioso não devesse ser partilhado senão por almas
de escol. Ora, a experiência prova o contrário, pois encontramos mediunidade
potente  em  criaturas  cuja  moral  deixa  muito  a  desejar,  enquanto  outras,
estimáveis sob todos os aspectos não a possuem”.

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Percebemos, pelo trecho acima, que, ao contrário do que se poderia supor, essa
faculdade mediunica não é um privilégio exclusivo de pessoas de grande virtude
moral. A mediunidade não depende unicamente da pureza ou do caráter moral do
indivíduo, mas envolve uma combinação de fatores, incluindo aspectos físicos e
espirituais  ainda  não  totalmente  compreendidos.  Essa  complexidade  pode
resultar, inclusive, em manifestações poderosas em indivíduos cujas condições
morais não são as ideais, enquanto outros, que poderiam ser considerados mais
equilibrados, não a possuem.



Portanto,  a  mediunidade,  por  sua  própria  natureza  multifacetada  e
imprevisível, apresenta uma série de desafios que vão além das questões
espirituais, envolvendo também questões físicas, psicológicas e morais. É
justamente por essa razão que os médiuns, ao buscarem se desenvolver e
controlar suas faculdades, devem estar atentos aos obstáculos internos e
externos que podem surgir ao longo do caminho.

Além disso, Kardec ainda nos alerta:

“(…)  a  boa  qualidade  do  médium  não  está  apenas  na  facilidade  das
comunicações, mas unicamente na sua aptidão para só receber as boas. Ora, é
nisto que as suas condições morais são onipotentes; e é nisso também que ele
encontra os maiores escolhos.” 

Allan Kardec, Revista Espírita fevereiro de 1859

Essa afirmação é fundamental para entender que, para um médium, a qualidade
das comunicações espirituais está relacionada à quantidade ou à facilidade que
ele recebe mensagens, além da sua capacidade de discernir e filtrar as influências
espirituais. O médium precisa estar preparado para rejeitar as influências dos
espíritos imperfeitos e aceitar apenas as mensagens provenientes de espíritos
elevados e confiáveis.

No  entanto,  Kardec  enfatiza  as  condições  morais  do  médium  são  de  suma
importância.  A  moralidade  do  médium  não  apenas  influencia  o  tipo  de
comunicação que ele é capaz de receber, mas também atua como um verdadeiro
“filtro” para impedir que ele se deixe enganar ou influenciar por espíritos inferior
ou enganador. Por isso, os maiores obstáculos para o médium não são apenas as
dificuldades técnicas ou físicas, mas as questões morais, que exigem constante
vigilância e aprimoramento.

Nesse  sentido,  os  médiuns  precisam  estar  em  constante  processo  de
autoconhecimento e reforma íntima. A mediunidade é, por sua própria natureza,
uma oportunidade de crescimento, mas também exige grande responsabilidade. O
médium não pode ser um simples canal passivo, mas deve buscar constantemente
a elevação moral, a ética e a espiritualidade, assim suas faculdades mediúnicas
serão bem direcionadas e trarão benefícios para si mesmo e para os outros.



Portanto, os obstáculos morais que os médiuns enfrentam muitas vezes estão
ligados  a  uma tendência  de  se  deixar  levar  pelo  ego,  pela  vaidade  ou  pela
ansiedade  de  “mostrar”  suas  capacidades.  A  humildade,  a  disciplina  e  o
desprendimento são qualidades essenciais para garantir que o médium não se
desvie  do  caminho  do  bem e  da  verdade,  minimizando,  assim,  os  riscos  de
desilusões ou de comunicações prejudiciais.

Kardec criticando as ideias de um
Espírito:  o  que  nós  não  estamos
fazendo.
Artigo sucinto: na Revista Espírita de julho de 1860, Kardec apresenta o artigo
“Dos Animais”, onde um Espírito, que se apresenta como o Espírito de Charlet, o
pintor, começa a tratar do assunto em questão. Até certo ponto, tudo parece fazer
algum sentido, contudo, próximo ao final, e especialmente no nono parágrafo, o
Espírito  aparentemente  “perde um parafuso”  e  desata  a  dizer  um monte  de
absurdos. Charlet diz que o desenvolvimento da ferocidade nos animais aconteceu
por culpa do ser humano, quando cai no pecado, no momento em que Caim mata
Abel (sic!), o que teria dado um mau exemplo que, pelo magnetismo humano, que
domina o animal, faz com que surja nele a ferocidade (sic!).

Pareceu  um  absurdo  Kardec  publicar  esse  artigo…  Mas  eis  que  o  leitor
impaciente  se  surpreende  com  o  artigo  subsequente,  Exame  crítico  (das
dissertações de Charlet sobre animais)”,  onde, parágrafo a parágrafo, Kardec
passa a questionar o Espírito  sobre seu entendimento sobre certos pontos.
Afinal, Kardec aborda o famigerado nono parágrafo, dizendo:

Nessa passagem Charlet  parece ter sido arrastado pela imaginação,  pois o
quadro  que  faz  da  degradação  moral  do  animal  é  mais  fantástico  do  que
científico.

[…]
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Que pensa Charlet destas reflexões?

─ Só posso aprová-las. Eu era um pintor e não um literato ou um cientista.
Por isso, de vez em quando me deixo arrastar pelo prazer, novo para mim,
de escrever belas frases, mesmo em detrimento da verdade. Mas o que
dizeis  é  muito  justo  e  inspirado  […].  Contudo,  concordo  que  errei.  Agi
levianamente,  e  isto  vos  prova  até  que  ponto  deveis  controlar  as
comunicações que recebeis.

A profundidade desta lição é facilmente compreendida por si só. Contudo, pode
ser complementada pelo item 247 de O Livro dos Médiuns:

247. Os Espíritos dados a sistemas são geralmente escrevinhadores, pelo que
buscam os médiuns que escrevem com facilidade e dos quais tratam de fazer
instrumentos dóceis e, sobretudo, entusiastas, fascinando-os. São quase sempre
verbosos, muito prolixos, procurando compensar a qualidade pela quantidade.
Comprazem-se em ditar, aos seus intérpretes, volumosos escritos indigestos
[…]. Os Espíritos verdadeiramente superiores são sóbrios de palavras; dizem
muita coisa em poucas frases.  Segue-se que aquela fecundidade prodigiosa
deve sempre ser suspeita.

Nunca  será  demais  toda  a  circunspecção,  quando  se  trate  de  publicar
semelhantes escritos.  As utopias e as excentricidades,  que neles por vezes
abundam e chocam o bom senso, produzem lamentável impressão nas pessoas
ainda noviças  na doutrina,  dando-lhes  uma ideia  falsa  do Espiritismo,  sem
mesmo se levar em conta que são armas de que se servem seus inimigos, para
ridiculizá-lo. Entre tais publicações, algumas há que, sem serem más e sem
provirem de uma obsessão, podem considerar-se imprudentes, intempestivas,
ou desazadas.

Assim, destacamos a importância de passar TODAS as comunicações espíritas,
não importa por que médium tenham vindo,  pelo crivo da razão,  jamais
deixando de questionar os pontos que parecerem contrariar a razão ou o bom-
senso. Os Espíritos superiores não se incomodam com isso.  Pelo contrário:
recomendam que isso seja feito, pois, nada tendo a temer, sabem que quem teme
tal  controle  são  os  Espíritos  sistemáticos  e,  sobretudo,  mistificadores,  que
acabarão se afastando do grupo onde suas mistificações não enganam a



ninguém. Eis uma maneira excelente de manter o grupo, incluindo os médiuns,
livres de Espíritos fascinadores e enganadores.

Por  não  haver  realizado  tal  tarefa,  o  Movimento  Espírita  aceitou  cegamente
graves  mistificações,  como aquelas  em Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do
Evangelho, ou as imaginações de André Luiz, em Nosso Lar — um caso que muito
provavelmente se enquadraria à semelhança desse acima apresentado.

Análise  criteriosa  das
comunicações  e  psicografias
mediúnicas
Kardec, no artigo “Exames das comunicações mediúnicas que nos enviam”, da
Revista Espírita de maio de 1863, demonstra o cuidado e a seriedade que a
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas tinha com as comunicações mediúnicas
que a ela eram enviadas. É uma verdadeira aula de seriedade frente à ciência
espírita, por isso reproduzimo-la na íntegra:

“Muitas  comunicações  nos  foram enviadas  por  diferentes  grupos,  já  pedindo
conselho e julgamento de suas tendências, já, como umas poucas, na esperança
de  publicação  na  Revista.  Todas  nos  foram  mandadas  com  a  faculdade  de
dispormos  das  mesmas  como  melhor  entendêssemos  para  o  bem  da  causa.
Fizemos o seu exame e classificação, e não fiquem admirados da impossibilidade
de publicá-las todas, quando souberem que além das já publicadas, há mais de
três  mi l  e  se i scentas  que ,  por  s i  sós ,  ter iam  absorv ido  c inco
anos completos da Revista, sem contar um certo número de manuscritos mais ou
menos  volumosos  dos  quais  falaremos  adiante.  A  súmula  desse  exame  nos
fornecerá tema para algumas reflexões, que cada um poderá aproveitar.

Entre  elas  encontramos  algumas  notoriamente  más,  no  fundo  e  na  forma,
evidente produto de Espíritos  ignorantes,  obsessores ou mistificadores e  que
juram pelos nomes mais ou menos pomposos com que as assinam. Publicá-las
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teria sido dar armas à crítica. Uma circunstância digna de nota é que a quase
totalidade das comunicações dessa categoria emana de indivíduos isolados e não
de grupos. Só a fascinação poderia levá-los a ser tomados a sério, e impedir se
visse o lado ridículo. Como se sabe, o isolamento favorece a fascinação, ao passo
que as reuniões encontram controle na pluralidade de opiniões.

Reconhecemos,  contudo,  com  prazer,  que  as  comunicações  dessa  natureza
formam, na massa, uma pequena minoria. A maioria das outras encerra bons
pensamentos e excelentes conselhos, mas não se negue que todas sejam boas
para publicação, pelos motivos que vamos expor.

Os bons Espíritos ensinam mais ou menos a mesma coisa por toda parte, porque
em toda parte há os mesmos vícios a reformar e as mesmas virtudes a pregar, e aí
está um dos caracteres distintivos do Espiritismo, pois geralmente a diferença
está apenas na maior ou menor correção e elegância de estilo.

Para apreciar as comunicações com vistas à publicidade, não se pode analisá-las
de  seu  ponto  de  vista,  mas  do  ponto  de  vista  público.  Compreendemos  a
satisfação  que  se  experimenta  ao  obter  algo  de  bom,  sobretudo  quando  se
começa, mas além de que certas pessoas podem ter ilusões relativamente ao
mérito intrínseco, não se pensa que há centenas de outros lugares onde se obtêm
coisas  semelhantes,  e  o  que  é  de  poderoso  interesse  individual  pode  ser
banalidade para a massa.

Além disto, é preciso considerar que de algum tempo para cá as comunicações
adquiriram, sob todos os aspectos, proporções e qualidades que deixam muito
para trás as que eram obtidas há alguns anos. Aquilo que então era admirado,
parece pálido e mesquinho ao lado do que se obtém hoje. Na maioria dos centros
realmente  sérios,  o  ensino  dos  Espíritos  cresceu  com  a  compreensão  do
Espiritismo. Considerando-se que por toda parte são recebidas instruções mais ou
menos idênticas,  sua publicação poderá interessar apenas sob a condição de
apresentar qualidades especiais,  tanto na forma quanto no alcance instrutivo.
Seria, pois, ilusão crer que toda mensagem deve encontrar leitores numerosos e
entusiastas. Outrora, a menor conversa espírita era novidade e atraía a atenção.
Hoje, que os espíritas e os médiuns são incontáveis, o que era uma raridade é um
fato quase banal e habitual, e que foi distanciado pela amplidão e pelo alcance
das comunicações atuais, assim como os deveres escolares o são pelo trabalho do
adulto.



Temos sob  nossas  vistas  a  coleção  de  um jornal  publicado  no  princípio  das
manifestações, sob o título de La Table Parlante, título característico da época.
Diz-se que o jornal tinha de 1.500 a 1.800 assinantes, cifra enorme para aquela
época.  Ele  continha  uma  porção  de  pequenas  conversas  familiares  e  fatos
mediúnicos que então tinham o enorme atrativo da curiosidade. Aí procuramos
inutilmente  algo  para  reproduzir  em nossa  Revista.  Tudo  quanto  tivéssemos
escolhido,  hoje  seria  pueril,  sem  interesse.  Se  esse  jornal  não  tivesse
desaparecido, por circunstâncias que não vêm ao caso, só poderia ter vivido com
a condição de acompanhar o progresso da Ciência, e se reaparecesse agora nas
mesmas condições, não teria cinquenta assinantes. Os espíritas são imensamente
mais numerosos do que então, é verdade, mas são mais esclarecidos, e querem
ensinamentos mais substanciais.

Se as  comunicações emanassem de um único centro,  sem dúvida os leitores
multiplicar-se-iam em razão do número de adeptos, mas não se deve perder de
vista que os focos que as produzem se contam por milhares, e que por toda parte
onde são obtidas coisas superiores, não pode haver interesse pelo que é fraco e
medíocre.

O que dizemos não é para desencorajar de fazer publicações. Longe disso. Mas
para  mostrar  a  necessidade  de  escolha  rigorosa,  condição  sine  qua  non  do
sucesso.  Elevando  os  seus  ensinamentos,  os  Espíritos  no-los  tornaram  mais
difíceis  e  mesmo  exigentes.  As  publicações  locais  podem  ter  uma  imensa
utilidade, sob um duplo aspecto, o de espalhar nas massas o ensino dado na
intimidade, depois o de mostrar a concordância que existe nesse ensino sobre
diversos pontos. Aplaudiremos isto sempre, e os encorajaremos todas as vezes
que elas forem feitas em boas condições.

Para começar, convém descartar tudo quanto, sendo de interesse privado, só
interessa a quem isso diz respeito, e depois, tudo quanto é vulgar no estilo e nas
ideias, ou pueril pelo assunto.

Uma coisa pode ser excelente em si mesma e muito boa para servir de instrução
pessoal,  mas  o  que deve ser  entregue ao  público  exige  condições  especiais.
Infelizmente o homem é inclinado a supor que tudo o que lhe agrada deve agradar
aos outros. O mais hábil pode enganar-se. O essencial é enganar-se o menos
possível.  Há Espíritos que se comprazem em alimentar essa ilusão em certos
médiuns, por isso nunca seria demais recomendar a eles que não confiem em seu



próprio  julgamento.  É  nisto  que  os  grupos  são  úteis,  pela  multiplicidade  de
opiniões que podem ser colhidas. Aquele que, neste caso, recusasse a opinião da
maioria,  julgando-se  mais  esclarecido  que  todos,  provaria  sobejamente  a  má
influência sob a qual se acha.

Aplicando  estes  princípios  de  ecletismo  às  comunicações  que  nos  enviaram,
diremos  que  em  3.600,  há  mais  de  3.000  que  são  de  uma  moralidade
irreprochável, e excelentes como fundo, mas que desse número não há 300 para
publicidade, e apenas cem de um mérito inconteste. Considerando-se que essas
comunicações vieram de muitos pontos diferentes,  inferimos que a proporção
deve ser mais ou menos geral.  Por aí  pode-se julgar da necessidade de não
publicar inconsideradamente tudo quanto vem dos Espíritos, se quisermos atingir
o objetivo a que nos propomos, tanto do ponto de vista material quanto do efeito
moral e da opinião que os indiferentes possam fazer do Espiritismo.

Resta-nos dizer algumas palavras sobre os manuscritos ou trabalhos de fôlego que
nos mandaram, entre os quais, de trinta, encontramos cinco ou seis de real valor.

No mundo invisível, como na Terra, não faltam escritores, mas os bons são raros.
Tal Espírito é apto a ditar uma boa comunicação isolada; a dar excelente conselho
particular, mas é incapaz de um trabalho de conjunto completo, que suporte um
exame, sejam quais forem suas pretensões. Por outro lado, o nome com o qual ele
se compraz em disfarçar-se, não é uma garantia. Quanto mais alto o nome, mais
obriga. Ora, é mais fácil tomar um nome do que justificá-lo. Eis por que, ao lado
de alguns bons pensamentos, encontram-se, por vezes, ideias excêntricas e os
traços  menos  equívocos  da  mais  profunda  ignorância.  É  nestas  espécies  de
trabalhos mediúnicos que temos notado mais sinais de obsessão, dos quais um
dos mais frequentes é a injunção da parte do Espírito de fazê-los imprimir, e mais
de um pensa equivocadamente que tal recomendação basta para encontrar um
editor interessado no negócio.

É sobretudo em semelhante caso que um exame escrupuloso se torna necessário,
se não nos quisermos expor a aprender às nossas custas. Além do mais, é o
melhor  meio  de  afastar  os  Espíritos  presunçosos  e  pseudossábios,  que
invariavelmente se retiram, quando não encontram instrumentos dóceis a quem
façam aceitar suas palavras como artigos de fé. A intromissão desses Espíritos
nas comunicações é ─ e isto é um fato conhecido ─ o maior escolho do Espiritismo.
Todas as precauções são poucas para evitar as publicações lamentáveis. Em tais



casos, mais vale pecar por excesso de prudência, no interesse da causa.

Em resumo, publicando comunicações dignas de interesse, faz-se uma coisa útil.
Publicando as que são fracas, insignificantes ou más, faz-se mais mal do que bem.

Uma consideração não menos importante é a da oportunidade. Umas há cuja
publicação é intempestiva, e por isso prejudicial. Cada coisa deve vir a seu tempo.
Várias delas que nos são dirigidas estão neste caso e, posto que muito boas,
devem  ser  adiadas.  Quanto  às  outras,  acharão  seu  lugar  conforme  as
circunstâncias  e  o  seu  objetivo.”

Uma psicografia de Chico Xavier
Psicografia de Chico Xavier: seria possível evocar e obter respostas de Espíritos
como os que animaram Chico Xavier e Allan Kardec, dentre outros?

É fato reconhecido na ciência espírita que podemos evocar os Espíritos e que,
feito com bons propósitos e com o conhecimento que essa ciência nos dá, eles
vem de bom grado, com vontade de dialogar com aqueles que visam com eles se
instruir. Seria um erro crer que nesse caso se enquadrariam apenas os Espíritos
superiores, mas é acertado dizer que aí se enquadram apenas os Espíritos bons,
de toda elevação, já que os maus virão com más intenções (a não ser quando
evocados com finalidades sérias e úteis) e somente encontrarão ressonância no
meio daqueles em quem encontrem as imperfeições que eles mesmos carregam. A
evocação de Espíritos como os de Chico Xavier e Allan Kardec é possível e muito
útil, não cabendo a ninguém o monopólio sobre elas. Mas é evidente que essas
comunicações dependerão das intenções, do conhecimento e do estado
moral daqueles que as realizam.

Aprenda  a  estudar  a  Revista  Espírita,  a  fonte  confiável  dos  conhecimentos
Espíritas. Clique aqui.

Aqueles que pretendem ter o domínio sobre certos Espíritos, assim como aqueles
que se desejem por sob o domínio de um Espírito em particular, que geralmente
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informa um nome pomposo e influente e que lhes exaltam o próprio orgulho,
estarão não apenas em erro grave, ignorando todo o cabedal de conhecimento
formado pelos estudos dedicados de Allan Kardec, como estarão se colocando no
amargo caminho que começa pela fascinação e que conduz inevitavelmente à
obsessão e à loucura.

Isto posto, queremos tratar da evocação do Espírito de Chico Xavier, exposta no
site  Revista  Espírita  Digital.  Trata-se  de  um  artigo  maior,  mas  nos
concentraremos  no  tocante  a  esse  Espírito.  Os  grifos  são  nossos:

Sobre Jesus

Outro Espírito evocado foi  Chico Xavier,  a  quem foram feitas as seguintes
perguntas:

1.  Poderia  nos  falar  de  como entendia  Jesus,  quando no corpo,  e  como o
entende agora, como Espírito?
2. Viu Jesus logo que deixou o corpo físico?

3.  O senhor o vê agora em nosso meio? Se vê,  poderia nos dizer como o
percebe?

Eis as respostas:

“Estou aqui  novamente,  amigos,  feliz  por  esta  oportunidade que Deus  nos
oferece.

Quando  eu  estava  no  corpo,  eu  via  Jesus  como  uma  estrela  de  primeira
grandeza, que iluminava homens e Espíritos, mas que estava a milhares de
anos-luz  de  distância  de  nós;  esta  ideia  foi-nos  ensinada  em nossa  última
existência desde cedo, através do ensino religioso de outrora, e depois que
começamos  a  nos  dedicar  à  mediunidade,  Espíritos  religiosos  vinham
reafirmar  os  nossos  preconceitos  relativos  a  este  ponto,  o  que  não
questionávamos, porque tais ideias estavam assentadas em nossa alma.
Eu julgava que Jesus amava a humanidade, mas não me dava conta que atribuía
a ele algumas das características que vemos em muitos dos poderosos da Terra:
são de difícil acesso pelo homem mediano; aparentam ser muito ocupados, e
por isso não podemos nos relacionar com eles de uma forma direta senão
mediante muitos esforços e alguns intermediários. Na verdade, eu não havia
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compreendido  as  lições  que  estão  presentes  na  tradição  evangélica,
especialmente a de que Jesus não nos deixaria órfãos, assim como a de que ele
sempre  estaria  com aqueles  que  o  chamassem,  desde  que  não  estivessem
esquecidos do amor ao próximo. ((“Onde quer que se encontrem duas ou três
pessoas reunidas em meu nome, aí estarei com elas.” (Mat. XVIII, 20). ))

Hoje,  ainda  vejo  Jesus  como  uma  estrela,  mas  entendo  que  se  há  uma
gigantesca distância que nos separa da posição dele na hierarquia, não é por
esta  razão  que  ele  está  distante,  pois,  como  vocês  sabem,  seu  fluido
perispiritual se expande e irradia  com perfeição, alcançando Espíritos e
homens com um alcance que eu não saberia precisar com exatidão. Eu o vejo
hoje, acima de tudo, como um irmão mais velho e mais maduro que quer nos
ensinar a caminhar para a casa do Pai.

Eu não vi Jesus logo depois que morri porque não cogitava, em absoluto, dessa
possibilidade,  mas se os  preconceitos  não tivessem sido um empecilho tão
grande, eu o teria buscado imediatamente pelo pensamento. No entanto, esse
encontro foi adiado por algum tempo, até que eu pudesse passar em revista as
minhas  ideias  preconcebidas.  Aprendi  que  todos  podemos  vê-lo,  tocá-lo,
aprender com ele, e que ele não se nega jamais a estender a mão e nos socorrer
da nossa imensa ignorância.

Vejo  Jesus  aqui,  em  nosso  meio,  olhando  por  todos;  vislumbro  um  rosto
iluminado, mas não consigo capturar as nuanças da sua face. Contudo, diviso o
seu  olhar,  tão  terno  e  tão  doce…  Seus  olhos  denotam  uma  serenidade
inalterável, e são mais belos do que o mais deslumbrante por-de-sol. De seu
corpo espiritual saem luzes que ele transmite a todos os que desejam o bem,
comunicando-lhes a sua virtude e cuidando para que a sua semente alcance o
solo profundo dos corações de boa vontade. É belíssima a visão, amigos, e devo
dizer que todos os que aqui estamos, diante dele nos curvamos com amor e
reconhecimento,  porque  sua  presença  inspira  a  piedade  e  uma  profunda
reverência. Que Jesus seja o farol onde todos repousemos as nossas vistas,
aproveitando-nos das suas luzes para caminhar pela boa via que ele nos indica.

Recebam um abraço deste que se sente muito grato por estar no meio a vocês.
Reconheço que não estou à altura para responder com proveito a perguntas tão
sérias, e por isso peço que desconsiderem qualquer equívoco que eu possa ter
até agora cometido.” ((O grupo havia evocado esse mesmo Espírito várias vezes



para  instruir-se  sobre  algumas  questões  a  respeito  da  mediunidade,  do
perispírito e de outros assuntos. É a isso que ele se refere.))

Chico Xavier
(Psicografada em 06 de dezembro de 2016.)

REVISTA ESPÍRITA DIGITAL. Sobre Jesus e o Espírito de Verdade. Acessado
e m  0 5 / 1 0 / 2 0 2 3 .  D i s p o n í v e l  e m
https://www.revistaespirita.net/pt-br/artigo/57/sobre-jesus-e-o-espirito-de-verda
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O fato de se tratar de um grupo sério, com conhecimento do Espiritismo e com
propósitos de bem, faz com que a comunicação seja mais confiável, embora deva
ser sempre analisada com cautela, sobretudo quando o Espírito se apresenta sob
um nome  conhecido  e  de  influência.  No  caso  em questão,  me  parece  uma
linguagem muito semelhante à de Chico em vida, com sinais característicos. Mas
o que mais  importa  é  o  fundo,  que,  ao contrário  de destoar  da Doutrina,  a
confirma em suas nuances.

Por  exemplo:  “seu  fluido  perispiritual  se  expande  e  irradia  com  perfeição,
alcançando Espíritos e homens com um alcance que eu não saberia precisar com
exatidão”. Esse trecho está em perfeito acordo com o entendimento deixado n’A
Gênese  e  termina  com  um  reconhecimento  humilde  da  incapacidade  de
compreensão.

A minha única observação, aí, é que esse Espírito “materializa” a imagem do
Cristo, transmitindo uma figura humana e, sobre esse ponto, eu questionaria,
para  ficar  claro,  já  que  a  ideia  predominante  no  Movimento  Espírita  liga-se
justamente a  esse  aspecto  de uma “materialização”  excessiva  do mundo dos
Espíritos. Pode ser apenas figura de linguagem, como pode ser, ainda, “o ensino
religioso de outrora”.

Fiquemos com mais essa lição: podemos e devemos retomar o Espiritismo prático
em nossos lares e pequenos grupo, tratando com a seriedade necessária. Não se
pode fazer disso fonte de mera curiosidade ou diversões,  o que colocaria os
participantes de tal responsabilidade naquele caminho malfadado anteriormente
citado… Mas, com bom propósito e com o conhecimento, a comunicação com os
Espíritos é útil e benéfica, para ambos os lados, e não carece de ser realizada
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apenas no centro espírita.

Sugiro a leitura dos PDFs disponíveis neste link.

Espiritismo  e  Ciência:  superando
desafios e erros modernos
Neste artigo,  exploramos os desafios  enfrentados pelo Espiritismo como uma
doutrina científica. Destacamos a importância do método científico preconizado
por Allan Kardec, enfatizando a necessidade de análise psicológica das evocações.
A falta desse rigor prejudica a credibilidade da Doutrina no contexto científico
moderno.

A  continuidade  científica  do
Espiritismo
Nem só de comunicações espíritas não checadas se forma esse triste cenário.
Outros tantos erigem verdadeiros sistemas de ideias sobre metáforas utilizadas
por Kardec em seus estudos, não conseguindo compreender que os cientistas,
sobretudo  naquela  época,  vislumbrando  novos  aspectos  científicos  que  não
tinham  como  explicar,  criavam  metáforas  para  tentar  dar  luz  à  ideia  que
buscavam expressar, confiando à continuidade da ciência melhores explicações.
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Explorando  a  Teoria  do  Duplo
Material  no Mundo dos Espíritos
com Allan Kardec
As  manifestações  espiritas  sempre  foram  um  ponto  nevrálgico  na  Doutrina
Espirita. Foi através dessas manifestações e sua melhor compreensão que Kardec
conseguiu estabelecer a sua filosofia moral. Assim, destacamos esse estudo de
1859 exposto na Revista Espirita de agosto de 1859.

Segue.

Extraímos  a  passagem  seguinte  de  uma  carta  que  uma  correspondente  da
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas nos enviou do departamento do Jura:

“…Como vos disse, senhor, os Espíritos gostavam da nossa velha habitação. Em
outubro último (1858), a senhora Condessa de C…, amiga íntima de minha filha,
veio com seu filhinho de 8 anos passar uns dias em nossa mansão. A criança
dormia no mesmo quarto que sua mãe, e a porta de comunicação para o quarto
de minha filha ficava aberta, a fim de prolongar as horas do dia e da conversa.
O menino não dormia e dizia à mãe: ‘Que é que a senhora vai fazer com esse
homem que está  sentado junto à  sua cama? Ele  está  fumando um grande
cachimbo. Veja como enche o quarto de fumaça! Mande-o embora, pois está
sacudindo as cortinas.’
“Essa visão durou a noite toda. A mãe não conseguiu que a criança se calasse, e
ninguém conseguiu fechar os olhos. Esta circunstância não espantou nem a
mim, nem à minha filha, pois sabemos que há manifestações espíritas. A mãe,
entretanto,  acreditava  que  a  criança  estivesse  sonhando  acordada  ou  se
divertindo.

RE 1859

Observação: A visão era mediúnica por isso só a criança via.

“Eis outro fato que testemunhei pessoalmente e que me aconteceu no mesmo
aposento, em maio de 1858. É o caso da aparição do Espírito de uma pessoa
viva, que ficou muito admirado por ter vindo visitar-me. Eis as circunstâncias:
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Eu estava muito doente e há tempos não dormia, quando vi, às dez horas da
noite, um amigo de minha família sentado junto à minha cama. Manifestei-lhe
minha surpresa por sua visita àquela hora. Ele me disse: “Não faleis, pois venho
velar-vos; não faleis,  pois é preciso que durmais”,  e estendeu a mão sobre
minha cabeça. Várias vezes abri os olhos para ver se ainda lá estava, e a cada
vez ele me fazia sinal para fechá-los e calar-me. Rodava a tabaqueira entre os
dedos, e de vez em quando tomava uma pitada, como era seu costume. Por fim
adormeci, e quando despertei a visão tinha desaparecido.

Idem

OBSERVAÇÃO: Kardec faz uma breve citação das explicações sobre os fatos de
aparições  de  encarnados  e  de  Espíritos  (condensação  do  perispírito  ou
modificação  molecular).

Ele segue:

Opera-se na sua contextura uma modificação molecular, que o torna visível e
mesmo tangível,  e que lhe pode dar,  até certo ponto,  as propriedades dos
corpos sólidos.  Sabemos que corpos perfeitamente transparentes se tornam
opacos pela simples mudança na posição das moléculas ou pela adição de outro
corpo, igualmente transparente. Não sabemos bem como fazem os Espíritos
para tornar visível o seu corpo etéreo. A maior parte deles não chega mesmo a
se dar conta disso, mas, pelos exemplos que temos citado, compreendemos a
sua possibilidade física, o que é bastante para tirar do fenômeno aquilo que, à
primeira vista, poderia parecer sobrenatural. Pode, pois, o Espírito fazê-lo, quer
por  simples  modificação  íntima,  quer  assimilando  uma  porção  de  fluido
estranho que altera  momentaneamente o  aspecto de seu perispírito.  É,  na
verdade, esta última hipótese que ressalta das explicações que nos têm sido
dadas, e que relatamos ao tratar do assunto (maio, junho e dezembro).

Até  aqui  nenhuma dificuldade no  que concerne  à  personalidade do  Espírito.
Sabemos,  porém,  que  se  apresentam com roupagens  cujo  aspecto  mudam à
vontade; por vezes mesmo têm certos acessórios de toalete, joias, etc. Nas duas
aparições citadas no começo, uma tinha um cachimbo e produzia fumaça; a outra,
uma tabaqueira e tomava pitadas. Note-se, entretanto, o fato de que este Espírito
era de uma pessoa viva e que sua tabaqueira era em tudo semelhante à de que se



servia habitualmente, e que tinha ficado em casa. Que significam, então, essa
tabaqueira, esse cachimbo, essas roupas e essas joias? Os objetos materiais que
existem na Terra teriam uma representação etérea no mundo invisível? A matéria
condensada que forma tais objetos teria uma parte quintessenciada, que escapa
aos nossos sentidos?

OBSERVAÇÃO: Posição do verdadeiro cientista, em busca da verdade, sem nada
descartar.

Eis um imenso problema, cuja solução pode dar a chave de uma porção de coisas
até aqui não explicadas. Foi essa tabaqueira que nos pôs no caminho, não apenas
do fato, mas do fenômeno mais extraordinário do Espiritismo: o fenômeno da
pneumatografia ou escrita direta, de que falaremos a seguir.

Todas as teorias que apresentamos, relativas ao Espiritismo, nos foram fornecidas
pelos Espíritos, que muitas vezes contraditaram as nossas próprias ideias, como
aconteceu no caso presente, provando que as respostas não eram reflexo do nosso
pensamento.  Mas  a  maneira  de  se  obter  uma  solução  não  é  coisa  sem
importância. 

Sabemos por experiência própria que não basta pedir bruscamente uma coisa
para a obtermos. Nem sempre as respostas são bastante explícitas; é necessário
desenvolver  o  assunto  com  certas  precauções;  chegar  ao  objetivo
progressivamente  e  por  um  encadeamento  de  deduções  que  requerem  um
trabalho prévio. Em princípio, a maneira de formular as questões, a ordem, o
método e a clareza são coisas que não podem ser negligenciadas e que agradam
aos Espíritos sérios, porque veem nisso um objetivo sério.

OBSERVAÇÃO: Isto significa que,  é  claro,  o  pesquisador pode ter  uma ideia
prévia, mas que, agindo de boa-fé, não pode se apegar a ela. E também, claro, que
a intenção da pergunta é tão importante quanto.

Eis a conversa que tivemos com o Espírito de São Luís, a propósito da tabaqueira,
visando a solução do problema da produção de certos objetos no mundo invisível.
(Sociedade, 24 de junho de 1859).



1. ─ No relato da senhora R…, trata-se de uma criança que viu perto do leito da
mãe um homem fumando um grande cachimbo. Compreende-se que esse Espírito
tenha podido tomar a aparência de um fumante; parece, entretanto, que fumava
realmente, pois o menino via o quarto cheio de fumaça. O que era essa fumaça?

─ Uma aparência produzida para o menino.

2. ─ A senhora R… também cita o caso de uma aparição, vista por ela, do Espírito
de uma pessoa viva. Esse Espírito tinha uma tabaqueira e tomava rapé. Poderia
ele experimentar a sensação que a gente tem ao tomar uma pitada?

─ Não.

3. ─ Essa tabaqueira tinha a forma daquela que ele usa habitualmente, e que
estava em sua casa. O que era essa tabaqueira entre as mãos do Espírito?

─ Sempre aparência. Era para que as circunstâncias fossem notadas, como o
foram, e para que a aparição não fosse tomada por uma alucinação produzida
pelo estado de saúde da vidente. O Espírito queria que essa senhora acreditasse
na realidade de sua presença e tomou todas as aparências da realidade.

4.1 ─ Dizeis que é uma aparência, mas uma aparência nada tem de real; é como



uma ilusão de óptica. Eu gostaria de saber se essa tabaqueira não era senão uma
imagem irreal, como, por exemplo, a de um objeto que se reflete num espelho.

NOTA de A.K.:Um dos membros da Sociedade, o Sr. Sanson, faz observar que na
imagem reproduzida pelo espelho há qualquer coisa de real. Se a imagem não fica
no  espelho,  é  que  nada  a  fixa,  mas  se  for  projetada  sobre  uma  chapa  do
daguerreótipo, deixa uma impressão, prova evidente de que é produzida por uma
substância qualquer e que não é apenas uma ilusão de óptica.

4.2 – A observação do Sr. Sanson é perfeitamente justa. Teríeis a bondade de nos
dizer  se  existe  alguma analogia  com a  tabaqueira,  isto  é,  se  existe  algo  de
material nessa tabaqueira?

─ Certamente. É com o auxílio desse princípio material que o perispírito toma a
aparência de vestimenta semelhante às que o Espírito usava quando vivo. 

NOTA de A.K.: Evidentemente o vocábulo aparência deve aqui ser tomado no
sentido de imagem, de imitação. A tabaqueira real lá não estava. A que o Espírito
tinha  era  apenas  uma  reprodução.  Comparada  à  original,  era  apenas  uma
aparência, conquanto formada por um princípio material.
A experiência nos ensina que não devemos tomar ao pé da letra certas expressões
usadas pelos Espíritos. Interpretando-as segundo as nossas ideias, expomo-nos a
grandes equívocos,  por isso devemos aprofundar o sentido de suas palavras,
sempre  que  existe  uma  ambiguidade  mínima.  Eis  uma  recomendação  feita
constantemente pelos Espíritos. Sem a explicação que provocamos, o vocábulo
aparência, repetido continuamente em casos análogos, poderia dar lugar a uma
falsa interpretação.

OBSERVAÇÃO: Sabemos, hoje, o princípio da imagem refletida em um espelho e
sua fixação em uma fotografia: o comportamento de ondas. A luz, como energia
eletromagnética, reflete no espelho e impressiona o dispositivo de fotografia, seja
ele qual for. Parece que é a esse mesmo princípio (de onda) que o Espírito se
refere.

5. ─ Haveria um desdobramento da matéria inerte? Haveria, no mundo invisível,
uma matéria essencial, revestindo a forma dos objetos que vemos? Numa palavra,
esses objetos teriam o seu duplo etéreo no mundo invisível, como os homens aí
são representados em Espírito?



NOTA de A.K.: Eis uma teoria como qualquer outra, e que era pensamento nosso.
O Espírito, no entanto, não a levou em consideração, o que absolutamente não
nos humilhou,  porque sua explicação nos pareceu muito lógica e  porque ela
repousa sobre um princípio mais geral, do qual encontramos muitas explicações.
─ Isto não se passa dessa maneira. O Espírito tem sobre os elementos materiais
disseminados em todo o espaço, na nossa atmosfera, um poder que estais longe
de suspeitar. Ele pode, à vontade, concentrar esses elementos e lhes dar uma
forma aparente, adequada a seus projetos.

6. ─ Faço novamente a pergunta de maneira categórica, a fim de evitar qualquer
equívoco. As roupas com que se cobrem os Espíritos são alguma coisa?

─ Parece que a minha resposta anterior resolve a questão. Não sabeis que o
próprio perispírito é alguma coisa?

7. ─ Resulta desta explicação que os Espíritos fazem a matéria eterizada sofrer
transformações à sua vontade e que, assim, no caso da tabaqueira, o Espírito não
a encontrou perfeitamente acabada; ele mesmo a fez no momento em que dela
necessitava, e depois a desfez. O mesmo deve acontecer com todos os outros
objetos, tais como vestimentas, joias, etc.

─ Mas é evidente.

8. ─ Essa tabaqueira foi tão perfeitamente visível para a senhora R… a ponto de
iludi-la. Poderia o Espírito tê-la tornado tangível?

─ Poderia.

9. ─ Nesse caso, a senhora R… poderia tê-la tomado nas mãos, julgando pegar
uma autêntica tabaqueira?

─ Sim.

10.  ─ Se a tivesse aberto teria provavelmente encontrado rapé.  Se o tivesse
tomado, ele a teria feito espirrar?

─ Sim.

11. ─ Pode então o Espírito dar não somente a forma, mas até propriedades
especiais?



─ Se o quiser;  é em virtude deste princípio que respondi afirmativamente às
questões precedentes.  Tereis  provas da poderosa ação que o Espírito  exerce
sobre a matéria e que, como já vos disse, estais longe de suspeitar.

OBSERVAÇÃO: Kardec nunca foi tão claro em suas indagações no transcorrer
desse 1 ano e meio de Revista Espirita. Evidentemente ele está elaborando tanto
a nova edição aumentada de O livro dos Espiritos e depois o que seria O Livro dos
Mediuns, publicado alguns anos depois.

12. ─ Suponhamos então que ele tivesse querido fazer uma substância venenosa e
que uma pessoa a tivesse tomado. Esta teria sido envenenada?

─ Poderia, mas não teria feito, porque não teria tido permissão para fazê-lo.

OBSERVAÇÃO: Sabemos, hoje, que a Criação está longe de ser um “cada um por
si”, e que, na verdade, é um “um por todos e todos por um”, sendo que aqueles
mais inferiores são sempre “conduzidos” pelos mais elevados. Os pensamentos do
espíritos mais elevados serem irresistíveis aos menos elevados. Tendemos a nos
julgar abandonados à própria sorte, mas, cada vez mais, entendo que isso não é
verdade. Os Espíritos superiores nos “conduzem” para o bem, isto é, oferecem
uma atração irresistível, através do pensamento. É possível compreender o motivo
de os Espíritos imperfeitos, inclinados ao mal, não conseguirem romperem essa
Lei para fazer o mal.

“Tudo se encadeia no Universo”
13. ─ Teria podido fazer uma substância salutar e própria para curar, em caso de
moléstias? Já houve esse caso?

─ Sim; muitas vezes.

14. ─ Assim também poderia ele fazer uma substância alimentar; suponhamos que
tivesse feito um fruto ou um petisco qualquer. Poderia alguém comê-lo e sentir-se
alimentado?
─  Sim,  sim.  Mas  não  procureis  tanto  para  encontrar  aquilo  que  é  fácil  de
compreender. Basta um raio de sol para tornar perceptíveis aos vossos órgãos
grosseiros essas partículas materiais que enchem o espaço em cujo meio viveis.
Não sabeis que o ar contém vapor d’água? Condensai-o e o levareis ao estado



normal. Privai-o do calor e eis que suas moléculas impalpáveis e invisíveis se
tornarão corpo sólido e muito sólido. Outras matérias existem que levarão os
químicos a vos apresentar maravilhas ainda mais assombrosas.  Só o Espírito
possui instrumentos mais perfeitos que os vossos: a sua própria vontade e a
permissão de Deus.

OBSERVAÇÃO de A.K.: A questão da saciedade é aqui muito importante. Como
uma substância que tem apenas existência e propriedades temporárias e, de certo
modo,  convencionais,  pode  produzir  a  saciedade?  Por  seu  contato  com  o
estômago, essa substância produz a sensação de saciedade, mas não a saciedade
resultante da plenitude. Se tal substância pode agir sobre a economia orgânica e
modificar um estado mórbido, também pode agir sobre o estômago e produzir a
sensação da saciedade. Contudo, pedimos aos senhores farmacêuticos e donos de
restaurantes que não tenham ciúmes, nem pensem que os Espíritos lhes venham
fazer concorrência. Esses casos são raros e excepcionais e jamais dependem da
vontade. Do contrário, a alimentação e a cura seriam muito baratas.

15. ─ Do mesmo modo poderia o Espírito fabricar moedas?

─ Pela mesma razão.

16. ─ Desde que tornados tangíveis pela vontade do Espírito, poderiam esses
objetos ter um caráter de permanência e de estabilidade?

─ Poderiam, mas isto não se faz. Está fora das leis.

17. ─ Todos os Espíritos têm esse mesmo grau de poder?

─ Não, não.

18. ─ Quais os que têm mais particularmente esse poder?─ Aqueles a quem Deus o
concede, quando isto é útil.

19. ─ A elevação de um Espírito influi nesse caso?

─ É certo que quanto mais elevado o Espírito, mais facilmente obtém esse poder.
Isto, porém, depende das circunstâncias. Espíritos inferiores também podem obtê-
lo.

OBSERVAÇÃO: E, nesse caso, são supridos pela assistência de Espíritos



superiores,  muitas  vezes  sem  nem  saberem  disso.  Ver  O  Livro  dos
Médiuns ou guia dos médiuns e dos evocadores > Segunda parte — Das
manifestações  espíritas  >  Capítulo  V  —  Das  manifestações  físicas
espontâneas  >  Arremesso  de  objetos.

20. ─ A produção dos objetos semimateriais resulta sempre de um ato da vontade
do Espírito, ou por vezes ele exerce esse poder malgrado seu?

─ Isso frequentemente acontece malgrado seu.

21. ─ Seria então esse poder um dos atributos, uma das faculdades inerentes à
própria natureza do Espírito? Seria, de algum modo, uma das propriedades, como
a de ver e ouvir?─ Certamente. Mas por vezes ele mesmo o ignora. Então outro o
exerce por ele, malgrado seu, quando as circunstâncias o exigem. O alfaiate do
zuavo era justamente o Espírito de que acabo de falar e ao qual ele fazia alusão
na sua linguagem chistosa

OBSERVAÇÃO: Encontramos um exemplo dessa faculdade em certos animais,
como, por exemplo, no peixe-elétrico, que irradia eletricidade sem saber o que
faz, nem como, e que nem ao menos conhece o mecanismo que a produz. Nós
mesmos por vezes não produzimos certos efeitos por atos espontâneos dos quais
não nos damos conta? Assim, pois, parece-nos muito natural que o Espírito opere
nessa circunstância por uma espécie de instinto. Ele opera por sua vontade, sem
saber como, assim como nós andamos sem calcular as forças que colocamos em
jogo.

22.  ─  Compreendemos que nos dois  casos  citados pela  Senhora R..,  um dos
Espíritos quisesse ter um cachimbo e o outro uma tabaqueira para impressionar a
visão de uma pessoa viva. Pergunto, porém, se caso não tivesse chegado a fazê-la
ver, poderia o Espírito pensar que tinha esses objetos, criando para si mesmo uma
ilusão?

─ Não, se ele tiver uma certa superioridade, porque terá perfeita consciência de
sua condição. Já o mesmo não se dá com os Espíritos inferiores. 

OBSERVAÇÃO de A. K. : Esse era, por exemplo, o caso da rainha de Oude, cuja
evocação consta do nosso número de março de 1858, que ainda se julgava coberta
de diamantes. (Clique aqui para o artigo sobre Rainha de Oude)

https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7160/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-v-das-manifestacoes-fisicas-espontaneas/arremesso-de-objetos
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-a-rainha-de-oude/


23. ─ Dois Espíritos podem reconhecer-se mutuamente pela aparência material
que tinham em vida?

─ Não é por esse meio que eles se reconhecem, pois não tomarão essa aparência
um para o outro. Se, porém, em certas circunstâncias, se acham em presença um
do outro, revestidos dessa aparência, por que não se haveriam de reconhecer?

OBSERVAÇÃO:  sto  aqui  é  importante!  Nos  romances  mediúnicos,  o  mundo
fantástico criado é todo material ou materialista, e a forma, nesses contos, é
fundamental. Aqui, temos novamente a confirmação já feita antes que a forma não
é importante para os  Espíritos  em geral,  embora seja  predominante para os
Espíritos ainda muito presos à matéria (ou seja, de pensamento muito apegado).
Decorre daí que faria sentido um Espírito em perturbação “se ver” numa condição
como aquela do umbral de André Luiz, mas o mesmo não poderia se dar quando já
desapegado dessas ideias, o que não parece ser algo tão distante, conforme o
relato de vários Espíritos, dados a Kardec.

24. ─ Como podem os Espíritos reconhecer-se no meio da multidão de outros
Espíritos, e sobretudo como podem fazê-lo quando um deles vai procurar em
lugar distante e muitas vezes em outros mundos, aqueles que chamamos?

─  Isto  é  uma  pergunta  cuja  resposta  levaria  muito  longe.  É  necessário
esperar.Não estais suficientemente adiantados. No momento contentai-vos com a
certeza de que assim é, pois disso tendes provas suficientes.

PARA PENSAR: Entendo que ele quis dizer, ao final: “como um Espírito
pode reconhecer o outro que assume outra aparência, ao visitar outros
mundos?”. SE bem que nós sempre esquecemos que nosso mundo, onde
vivemos  agora,  é  material  e  precisa  de  olhos  e  luz  para  ver.  na
espiritualidade  não  tem  necessidade  de  aparencia  muito  menos  os
espíritos  tem olhos  para  ver.  Será  que  é  isso?

25. ─ Se o Espírito pode tirar do elemento universal os materiais para fazer todas
essas coisas e dar a elas uma realidade temporária,  com suas propriedades,
também pode tirar dali o necessário para escrever. Consequentemente, isto nos
dá a chave do fenômeno da (( escrita direta *Esclarecimento: A escrita direta
acontece quando um Espírito, pela vontade e com a utilidade em fazê-lo,
faz aparecer, sobre um papel, uma escrita real, ora em grafite, ora em
tinta, ora em formato de impressão. Recomendamos a leitura do artigo



seguinte, “Pneumatografia ou escrita direta”, assim como do artigo de
mesmo título, em maio de 1860, e também do Capítulo XII de O Livro dos
Médiuns  — “Da pneumatografia ou escrita direta”.  Pneuma: entre os
antigos pensadores gregos, sobretudo os estoicos, designativo do espírito,
sopro animador ou força criadora, usada pela razão divina para vivificar e
dirigir todas as coisas. )) .

─ Finalmente o compreendeis.

26. ─ Se a matéria de que se serve o Espírito não é permanente,  como não
desaparecem os traços da escrita direta?

─ Não julgueis pelas palavras. Desde o início eu nunca disse jamais. Nos casos
estudados, tratava-se de objetos materiais volumosos; aqui se trata de sinais que
convém conservar e são conservados.

PARA PENSAR: Isto aqui envolve uma questão profunda. Kardec havia entendido
que a matéria fluídica de que servem os Espíritos é sempre impermanente, posto
que, nos casos citados, ela sempre se desfaz. Contudo, os casos de escrita direta
não se desfazem. Como poderia ser isso?

*Esclarecimento:  A  escrita  direta  acontece  quando  um  Espírito,  pela
vontade e com a utilidade em fazê-lo, faz aparecer, sobre um papel, uma
escrita real, ora em grafite, ora em tinta, ora em formato de impressão.
Recomendamos a leitura do artigo seguinte, “Pneumatografia ou escrita
direta”,  assim como do artigo de mesmo título,  em maio de 1860,  e
também do Capítulo XII de O Livro dos Médiuns  — “Da pneumatografia
ou  escrita  direta”.   Pneuma:  entre  os  antigos  pensadores  gregos,
sobretudo os estoicos, designativo do espírito, sopro animador ou força
criadora, usada pela razão divina para vivificar e dirigir todas as coisas.

A teoria acima pode resumir-se assim: O Espírito age sobre a matéria; tira da
matéria primitiva universal  os elementos necessários para,  à vontade,  formar
objetos com a aparência dos diversos corpos existentes na Terra. Também pode
operar sobre a matéria elementar, por sua vontade, uma transformação íntima
que lhe dá determinadas propriedades. Essa faculdade é inerente à natureza do
Espírito, que muitas vezes a exerce, quando necessário, como um ato instintivo,
que não chega a perceber.



Os objetos formados pelos Espíritos têm uma existência temporária, subordinada
à sua vontade ou à necessidade. Ele pode fazê-los e desfazê-los à vontade. Em
certos  casos,  aos  olhos das pessoas vivas,  esses objetos  podem ter  todas as
aparências  da  realidade,  isto  é,  tornar-se  momentaneamente  visíveis  e  até
tangíveis. Há formação, mas não criação, visto que o Espírito nada pode tirar do
nada. ( LM 130 e 131)

Um  Oficial  Superior  morto  em
Magenta
Evocação de Oficial Militar citando Gyulai

https://kardecpedia.com/pt/roteiro-de-estudos/884/o-livro-dos-mediuns-ou-guia-dos-mediuns-e-dos-evocadores/7207/segunda-parte-das-manifestacoes-espiritas/capitulo-viii-do-laboratorio-do-mundo-invisivel/vestuario-dos-espiritos-formacao-espontanea-de-objetos-tangiveis-modificacao-das-propriedades-da-materia-acao-magnetica-curadora
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-oficial-superior-morto-em-magenta/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/um-oficial-superior-morto-em-magenta/

